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A B S T R A C T
Characterization of the physical condition and cardiovascular risk of highway police of-
ficers
Objective. The aim of this study was to assess the physical fitness, body composition and blood pressure of 
highway police officers in the state of Paraná, Brazil. 
Method. The sample consisted of 52 male (38.3 ± 6.3 years old, 89.6 ± 18.4 kg) where the following deter-
minations were performed: body mass index (BMI); waist circumference (WC); waist/hip ratio (WHR); 
body composition (skinfold thickness); aerobic power (indirectly estimated in a treadmill test); muscle 
strength of the upper limbs was measured by the number of push-ups and abdominal strength by the num-
ber of crunches (ES) and blood pressure (measured by auscultatory method). 
Results. The highway police officers had a BMI classified as mild obesity (28.6 ± 4.8 kg/m2), and a higher 
cardiovascular risk as determined by WC (95.4 ± 10.8 cm) and WHR (0.92 ± 0.05). The percentage of body 
fat was above the recommended values (23.6 ± 4.3 %) but the aerobic power was considered good (34.8 ± 1.1 
ml/kg/min). Mean ES upper body (21 ± 8 repetitions) and abdomen (28 ± 8 repetitions) were qualified as fair 
but mean blood pressure was considered high in 23 % of the police officers.
Conclusion. Based on our results it was possible to conclude that although the police officers presented 
good levels of aerobic power and muscle strength, they are overweight and showed a higher cardiovascular 
risk.
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R E S U M E N
Caracterización de la condición física y factores del riesgo cardiovascular de la policía de 
carreteras
Objetivo. Evaluar los niveles de aptitud, composición corporal y de la presión arterial de la policía de carre-
teras en el estado de Paraná, Brasil. 
Método. Se analizó a 52 oficiales del sexo masculino (38,3 ± 6,3 años, y 89,6 ± 18,4 kg). Fueron realizadas 
diferentes mediciones para la obtención del índice de masa corporal (IMC); la circunferencia de cintura 
(CC); el índice cintura/cadera (ICC). La composición corporal se midió por medio del espesor del pliegue 
cutáneo; la potencia aeróbica se estimó indirectamente mediante una prueba de esfuerzo en una cinta er-
gométrica; la fuerza muscular de los miembros superiores se midió mediante el número de flexiones y la 
del abdomen por el número de abdominales y la presión arterial fue medida por auscultación. 
Resultados. Los policías presentaban un IMC clasificado como obesidad leve (28,6 ± 4,8 kg/m2); la CC de alto 
riesgo (95,4 ± 10,8 cm); el ICC alto (0,92 ± 0,05); el porcentaje de grasa corporal por encima de los valores 
recomendados (23,6 ± 4,3 %); la potencia aeróbica buena (34,8 ± 1,1 ml/kg/min); la RM de los miembros 
superiores (21 ± 8 repeticiones) y del abdomen (28 ± 8 repeticiones) medias, y una proporción significativa 
(23 %) de los policías presentaron niveles de presión arterial alterada. 
Conclusión. En base a estos resultados, fue posible verificar que aunque la policía ha mantenido buenos 
niveles de potencia aeróbica y fuerza muscular, presentaron exceso de peso e índices que indican alto riesgo 
cardiovascular.
© 2013 Revista Andaluza de Medicina del Deporte.
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INTRODUÇÃO
As doenças cardiovasculares (DCV) são responsáveis por elevadas taxas 
de morbidade e mortalidade em todo o mundo. Diversos são os fato-
res de risco conhecidos para as DCV, onde o excesso de peso, estilo de 
vida estressante e a inatividade física desempenham papel notório1. As-
sim, medidas visando a redução dos fatores de risco cardiovasculares 
modificáveis devem estar entre os principais objetivos na prevenção das 
DCV2, e, o exercício físico regular, acompanhado por avaliação física sis-
temática, tornam-se estratégias importantes a serem utilizadas. 
Na última década, muitos foram os estudos conduzidos demonstrando 
os efeitos positivos da prática regular de exercício físico, especialmente 
para a saúde cardiovascular3,4. Ademais, sabe-se que altos níveis de apti-
dão física correlacionam-se negativamente com índices de mortalidade5. 
Assim, espera-se que algumas profissões apresentem melhores níveis de 
aptidão física do que outras, não apenas em relação à saúde individual, 
mas, sobretudo, em relação ao papel desempenhado na sociedade. 
Dessa forma, os policiais rodoviários exercem uma função muito im-
portante na sociedade, garantindo a segurança no trânsito, fiscalizando 
e combatendo o crime, fazendo trabalhos educacionais na tentativa de 
minimizar acidentes de trânsito, e espera-se que estejam sempre pron-
tos e aptos para cumprirem com seus deveres e defender o poder públi-
co. Ao ingressarem na carreira militar, uma bateria de testes físicos (tes-
te em barra fixa, teste de impulsão horizontal e teste de corrida de 12 
minutos) é realizada para averiguar se os policiais apresentam uma boa 
aptidão física para exercerem sua profissão6 e espera-se que esses níveis 
sejam mantidos com o passar dos anos. 
Entretanto, alguns trabalhos apresentam resultados opostos a essa 
ideia. Exemplo disso foi o estudo realizado por Anton7, no qual se identifi-
cou o nível de aptidão física que se encontrava os policiais do estado de 
Santa Catarina, e mostrou-se que apenas 36 % dos policiais investigados 
estavam aptos a desempenharem policiamento ostensivo a pé, enquanto 
que 64 % do efetivo encontravam-se inaptos para o trabalho. No estudo de 
Velho8, também com policiais de Santa Catarina, constatou-se que os ofi-
ciais que apresentaram melhores índices de aptidão física foram aqueles 
que estavam em período de formação e que, à medida que o tempo passa-
va, esses níveis de aptidão iam diminuindo. Além disso, em estudo condu-
zido por Ramey et al.9, foi verificado que em comparação com os pares 
civis na população geral, policiais possuíam até 1,7 vezes mais chances de 
desenvolver doenças cardiovasculares, além de apresentarem valores ele-
vados de hipertensão arterial e hipercolesterolemia10-12.
No entanto, esses dados ainda são discutíveis diante do baixo núme-
ro de estudos envolvendo oficiais militares, sobretudo, estudos recentes 
com policiais rodoviários brasileiros. Ademais, acreditamos que o co-
nhecimento dessas informações, contribuirá sobremaneira para a cria-
ção de estratégias na prevenção e controle dos fatores de risco modificá-
veis para as DCV, especialmente para os militares brasileiros. Assim, o 
objetivo do presente estudo foi verificar os níveis de condição física, 
composição corporal e pressão arterial de policiais rodoviários do estado 
do Paraná, Brasil. 
MÉTODO
Amostra
A amostra foi composta por 52 oficiais do gênero masculino, de diferentes 
patentes da Policia Rodoviária do Estado do Paraná, Brasil, na sua maioria 
graduados (26 soldados, 18 cabos, 4 sargentos, 2 subtenentes), um oficial 
subalterno (2° tenente), um oficial intermediário (capitão) e não foi ava-
liado nenhum oficial superior. Os sujeitos possuíam entre 26 e 55 anos, 
sendo a média de idade obtida de 38,3 ± 6,3 anos. Dentre os oficiais avalia-
dos, encontravam-se aqueles que desempenhavam funções de cunho ad-
ministrativo na sede da companhia e aqueles responsáveis pelos postos 
rodoviários da região. Como os policiais rodoviários possuíam uma jorna-
da de trabalho bastante intensa (24h de trabalho por 48h de descanso) e 
trabalhavam em diferentes distritos da região, cada avaliado visitou o la-
boratório uma vez. Os sujeitos foram avaliados no Laboratório de Fisiolo-
gia do Esforço (LABFISE) da Universidade Estadual de Maringá.
Anteriormente às coletas, os sujeitos foram informados sobre os pro-
cedimentos que seriam submetidos e assinaram voluntariamente um 
termo de consentimento livre e esclarecido. Este trabalho foi aprovado 
pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Huma-
nos (COPEP) da Universidade Estadual de Maringá, parecer nº 175/2007.
Antropometria
Os policiais tiveram sua massa corporal mensurada com utilização de 
balança mecânica (Fillizola®, mod. 31, Brasil) com precisão de 0,1 kg, e a 
estatura determinada em estadiômetro (Seca®, mod. 206, Brasil) com 
precisão de 0,1 cm, segundo protocolo de Lohman et al.13. A partir das 
medidas de massa corporal e estatura determinou-se o índice de massa 
corporal (IMC) por uso do quociente massa corporal/estatura2 (kg/m2), 
sendo os indivíduos classificados de acordo com a Organização Mundial 
da Saúde14.
As medidas antropométricas de cintura (CC) e quadril (CQ) foram 
rea lizadas com fita métrica inextensível e não elástica (Seca®, mod. 201, 
Brasil) com precisão de 0,1 cm, seguindo padronização de Lohman et 
al.13. Para classificação da Relação Cintura/Quadril (RCQ) foram conside-
rados os estratos estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde15.
A determinação da espessura das dobras cutâneas (peitoral, axilar 
média, tricipital, subescapular, abdominal, supra-ilíaca e coxa-medial) 
foi realizada em forma de triplicata, sendo utilizado o valor médio, se-
guindo a padronização de Lohman et al.13. Para isto, utilizou-se plicôme-
tro Harpenden (John Bull British Indicators®, Inglaterra) com pressão 
constante de 10 g/mm e precisão de 0,2 mm. 
A partir da espessura das dobras cutâneas determinou-se a densida-
de corporal pela fórmula de Jackson e Pollock16. Determinada a densida-
de corporal utilizou-se a equação proposta por Siri17 para estimar o per-
centual de gordura corporal dos policiais militares rodoviários.
Aptidão aeróbia
Os oficiais tiveram sua aptidão aeróbia (VO2máx) determinada indireta-
mente em teste de esforço em esteira rolante (Inbrasport®, mod. classic I, 
Brasil) seguindo protocolo e equação propostas por Bruce et al.18, moni-
torado por eletrocardiógrafo (Micromed® mod. ErgoPC 13, Brasil). A par-
tir dos valores de VO2máx, realizou-se a classificação da aptidão aeróbia 
utilizando valores de referência do American Heart Asociation19. 
Resistência muscular
A mensuração da resistência de força abdominal e de membros superio-
res foi obtida por realização dos testes de abdominal e flexão de braço, 
respectivamente20, sendo os indivíduos classificados de acordo com o 
Canadian Standardized Test of Fitness21.
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(~ 60 %) e RML de abdome (~ 50 %) acima da média ou excelente. Contu-
do, aproximadamente 30 % e 20 % dos policiais foram classificados como 
possuindo resistência muscular de abdome e de membros superiores 
abaixo da média ou fraca, respectivamente.
DISCUSSÃO
A profissão de policial militar exige uma boa capacidade física e psicoló-
gica para desempenhar com qualidade sua função na sociedade. Prova 
disso é o fato de que para ingressarem na carreira militar, uma bateria de 
testes é realizada para averiguar se a condição física exigida à profissão 
apresenta-se adequada6. Contudo, pouco se sabe da evolução física após 
o ingresso na carreira militar, especialmente na polícia rodoviária. Desse 
modo, este estudo propôs avaliar alguns componentes da aptidão física 
(potência aeróbia, composição corporal e resistência muscular) e fatores 
considerados de risco cardiovascular (pressão arterial, circunferência de 
cintura e RCQ) de policiais militares rodoviários do estado do Paraná, 
Brasil. 
Uma maneira de avaliar os riscos do excesso de peso é por meio do 
IMC, o qual embora possua algumas limitações, demonstrou-se que va-
lores elevados associam-se com diversas desordens metabólicas e com o 
risco relativo de mortalidade total24-26. No presente estudo, seguindo os 
critérios estabelecidos pela WHO14, os policiais rodoviários foram estra-
tificados apresentando obesidade leve. Estes achados corroboram com 
estudo de Bezerra Filha27, no qual policiais militares do Estado da Paraí-
ba, Brasil (n = 70), em sua maioria (53 %) foram qualificados com o qua-
dro de obesidade leve e 13 % com obesidade moderada. Reis-Junior28, em 
pesquisa envolvendo policiais militares de Goiás, Brasil (n = 70), obser-
vou-se que 52 % da amostra demonstrou obesidade leve e 8 % obesidade 
moderada. Calamita et al.29, avaliando o estado nutricional de policiais 
militares do estado de São Paulo, Brasil (n = 912), relataram que 50 % dos 
policiais reportaram obesidade leve e 18 % obesidade moderada. Resul-
tados semelhantes foram descritos por Donadussi et al.30, onde 45 % dos 
policiais militares de Cascavel no estado do Paraná, Brasil (n = 183) apre-
sentaram obesidade leve e 16 % obesidade moderada. Ramey et al.10, es-
tudaram 334 policiais americanos e observaram que 47 % apresentaram 
obesidade leve e 32 % obesidade moderada. Indicando desse modo que 
Pressão arterial
As mensurações de pressão arterial (PA) foram realizadas após repouso 
de pelo menos cinco minutos em posição supina, antes do início do 
teste de esforço ergométrico, pelo método auscultatório utilizando-se 
esfigmomanômetro de coluna de mercúrio (Unitec®, Brasil), seguindo 
os parâmetros estabelecidos pela V Diretrizes Brasileiras de Hiperten-
são Arterial22. 
Análise estatística
Os dados obtidos foram tratados por meio de estatística descritiva pelo 
programa Excel® e apresentados em forma de média, desvio padrão 
(DP), intervalo de confiança de 95 % (IC 95 %) e frequência (%).
RESULTADOS
Na tentativa de identificar os níveis de condição física, composição cor-
poral e pressão arterial dos policiais militares rodoviários, foram realiza-
dos mensurações específicas, e os resultados estão apresentados na ta-
bela 1. 
Os policiais rodoviários do presente estudo, apresentaram IMC classi-
ficado como obesidade leve14, risco elevado e alto para circunferência de 
cintura e RCQ, respectivamente15, percentual de gordura corporal acima 
dos valores recomendáveis23, potência aeróbia boa19 e resistência muscu-
lar localizada (RML) de membros superiores e de abdome médias21.
Considerando os valores médios pressóricos apresentados na tabela 
1, os oficiais militares seriam classificados como normotensos22. Todavia, 
quando analisados os valores individualmente, 77 % dos policiais foram 
considerados normotensos, enquanto uma parcela importante dos ofi-
ciais (23 %) foi classificada como hipertensa22.
Em relação à resistência muscular localizada (membros superiores e 
abdome), a expressão dos valores relativos e as diferentes classificações 
apresentadas pelos militares rodoviários, exibem um panorama mais 
elucidativo da variável, como podemos observar na figura 1. 
De acordo com a figura 1, pode-se perceber que a maioria dos poli-
ciais evidenciou valores de resistência muscular de membros superiores 
Tabela 1
Características antropométricas, de aptidão física e pressão arterial de policiais 
militares rodoviários do estado do Paraná - Brasil (n = 52)
Variável Média DP IC 95 %
Massa corporal (kg) 89,6  18,4 84,6 - 94,6
Estatura (m) 1,77  0,06 1,75 - 1,79
IMC (kg/m2) 28,6 4,8 27,3 - 29,9
Circunferência de cintura (cm) 95,4 10,8 92,5 - 98,3
RCQ 0,92  0,05 0,91 - 0,93
% Gordura corporal 23,6 4,3 22,4 - 24,8
VO2máx (ml/kg/min) 34,8 1,1 34,5 - 35,1
Flexão de braço (repetições) 21 8 19 - 23
Abdominais (repetições) 28 8 26 - 30
PAS (mm Hg) 128,4 15,9 124,1 - 132,7
PAD (mm Hg) 86,7 12,2  83,4 - 90,0
DP: desvio-padrão; IC 95 %: intervalo de confiança 95 %; IMC: índice de massa corporal; 
RCQ: relação cintura/quadril; VO2máx: consumo máximo de oxigênio; PAS: pressão arterial 










































Membros superiores         Abdome
Fig. 1. Resistência muscular de membros superior e abdominal de policiais mi-
litares rodoviários do estado do Paraná, Brasil (n = 52).
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Valores superiores foram observados em policiais americanos, onde Ra-
mey et al.10 reportaram prevalência de 29 % entre os homens (n = 272) e 
19 % de hipertensão entre as mulheres (n = 42). Já em pesquisa mais 
abrangente, realizada com policiais homens em nove estados america-
nos (n = 2818), uma prevalência média de 38 % foi observada12. No pre-
sente estudo, uma parcela significativa dos policiais apresentou valores 
pressóricos alterados, fato este que deve ser averiguado. Apesar de não 
investigado neste estudo, fatores de risco como sedentarismo, hábitos 
alimentares, rotina de trabalho estressante, dentre outros, podem ter 
contribuído para a elevação da PA.
Estudos como o de Fagard1 já mostraram a importância de se ter uma 
vida mais ativa como forma de profilaxia para doenças cardiovasculares, 
em especial a hipertensão arterial. Segundo este autor1, indivíduos ati-
vos apresentam risco aproximado 30 % menor de desenvolver hiperten-
são arterial do que indivíduos sedentários.
Além das medidas antropométricas, a estimativa da condição car-
diorrespiratória é importante na avaliação cardiovascular, uma vez que 
valores baixos de VO2máx estão correlacionados com mortalidade5,38. No 
presente estudo, os policiais militares rodoviários apresentaram bons 
valores de VO2máx19. Resultados semelhantes foram observados no traba-
lho de Bezerra Filha27, onde policias militares paraibanos apresentaram 
potência aeróbia de 37,3 ± 7 ml/kg/min. No estudo de Gonçalves39, com 
policiais militares de Porto Velho, Brasil (n = 35) foi apontado potência 
aeróbia de 40,1 ± 8,9 ml/kg/min, demonstrando superioridade em rela-
ção ao presente estudo. Resultados superiores também foram reporta-
dos no estudo de Boldori40, com bombeiros militares que apresentaram 
potência aeróbia de 44,5 ± 6,4 ml/kg/min.
Outra variável analisada foi a resistência muscular localizada. Consi-
derando os valores da tabela 1, a resistência muscular de membros supe-
riores e de abdome dos policiais rodoviários foi classificada como mé-
dia21.
Em estudo realizado por Boldori40, com bombeiros militares de Santa 
Catarina, Brasil, valores elevados de resistência muscular de abdome fo-
ram encontrados, com média de 41 ± 7 repetições, bastante superior aos 
resultados encontrados neste estudo. No estudo de Bezerra Filha27, poli-
ciais do Estado da Paraíba, Brasil apresentaram na RML de abdome 36 ± 
8 repetições. Resultados muito superiores (62 ± 14 repetições) foram 
reportados por Gonçalves39 em seu trabalho com policiais militares do 
município de Porto Velho, Brasil. O mesmo autor, em relação à resistên-
cia muscular de membros superiores, reportou valores de 33 ± 11 repe-
tições, bastante superior em comparação aos dados deste estudo.
Considerando a figura 1, observa-se que grande parte dos policiais 
rodoviários analisados foram classificados como acima da média ou ex-
celente nos valores referentes à resistência muscular de membros supe-
riores e abdome. Entretanto, vale ressaltar que espera-se que os policiais 
militares estejam acima da média populacional em relação aos níveis de 
condição física, uma vez que desempenham uma série de funções rele-
vantes à sociedade, inclusive combatendo o crime e zelando pela segu-
rança pública. 
A falta de dados correspondentes aos níveis glicídicos e lipídicos 
plasmáticos, o tempo de atuação profissional, a avaliação do nível de 
estresse e de atividade física habitual, bem como, o acompanhamento 
longitudinal das mudanças ocorridas nos aspectos morfofuncionais dos 
policiais rodoviários, poderiam contribuir ainda mais para uma maior 
caracterização dos fatores de risco cardiovasculares dessa população, no 
entanto, apresentam-se como limitações da pesquisa. 
Por fim, conclui-se que os policiais militares rodoviários do estado do 
Paraná – Brasil mostraram-se com níveis inadequados de condição físi-
o excesso de peso constitui um grave problema entre oficiais militares 
brasileiros e americanos, fazendo-se necessárias ações combativas.
Além do IMC, outro parâmetro utilizado para predição de risco car-
diovascular e disfunções metabólicas é a CC31. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, valores de CC acima de 80 centímetros (cm) para 
mulheres e 94 cm para homens representam risco elevado para desen-
volverem doenças associadas à obesidade15. Além disso, outro indicador 
bastante usado na literatura é a relação cintura/quadril (RCQ). Ambos os 
índices verificam a deposição de gordura na região abdominal (obesida-
de abdominal ou visceral), pois este tipo de obesidade é o fator de risco 
mais grave para doença cardiovascular e distúrbio na homeostase glicê-
mica32.
Neste estudo, considerando os valores médios, os policiais rodoviá-
rios foram classificados quanto à CC como apresentando risco elevado, 
extrapolando 1,4 cm o limite de corte. Considerando a estratificação de 
risco (baixo, moderado, alto e muito alto) e os valores de RCQ, os policiais 
rodoviários foram qualificados com risco alto15. Em ambos os estudos 
envolvendo policiais militares brasileiros, Frutuoso33 em Minas Gerais (n 
= 15) e Bezerra Filha27 no estado da Paraíba (n = 70), apresentaram clas-
sificação de risco moderado, diferentemente dos achados deste estudo. 
Tratando-se de risco cardiovascular, o conhecimento da composição 
corporal é de suma importância, pois como exposto acima, o excesso de 
adiposidade está intimamente correlacionada com diversas enfermida-
des. Segundo Pitanga23, valores normais de gordura corporal para ho-
mens adultos variam entre 12 % e 18 %. Neste trabalho, os valores de 
adiposidade estão acima da normalidade, fato este merece atenção, pois 
quando associado a baixos níveis de atividade física, favorecem o surgi-
mento de diversas doenças. Em estudo com policiais militares brasilei-
ros do estado da Paraíba realizado por Bezerra Filha27, foi evidenciado 
que os valores de adiposidade também estavam acima da normalidade 
(22,7 %). Valores semelhantes foram reportados por Donadussi et al.30, 
onde, policiais militares paranaenses apresentaram 21 % de gordura cor-
poral. Santos e Zamana34 encontraram resultados similares com policiais 
militares do estado de São Paulo, Brasil, apresentando 20 % de gordura 
corporal. Em estudo realizado com policiais americanos (n = 30), verifi-
cou-se valores de 18,6 % de adiposidade35. Velho8 reportou que apenas 
policiais militares com até três anos de formação possuíam percentual 
de gordura compatível com a normalidade. Estes dados, associados ao 
excesso de peso e adiposidade corporal, apresentam-se muito preocu-
pantes para a saúde dos oficiais militares brasileiros.
Outro estabelecido fator de risco para DCV é a hipertensão arterial. 
Neste estudo, quando considerado os valores médios pressóricos (tabela 
1), os policiais rodoviários foram classificados como normotensos. No 
entanto, quando analisados individualmente, 23 % dos oficiais foram 
classificados como hipertensos. Ressalta-se que foram adotados como 
valores normais de PA aqueles oficiais que durante a avaliação física es-
tiveram com valores menores que 140 mm Hg para a PAS e até 89 mm 
Hg para a PAD, bem como valores alterados (hipertensos) aqueles indi-
víduos com valores de PAS maiores ou iguais a 140 mm Hg e mensura-
ções maiores ou iguais a 90 mm Hg para a PAD, de acordo com a V Dire-
trizes Brasileira de Hipertensão Arterial22.
Calamita et al.29 em pesquisa realizada no estado de São Paulo, Brasil 
(n = 912), mostraram que apenas 5 % dos policiais possuíam hipertensão 
arterial. Resultados semelhantes foram reportados por Obregón et al.36 
com a Guarda Nacional Venezuelana (n = 535) apresentando 7 % de hi-
pertensos. Porém, esses trabalhos foram um pouco discrepantes do es-
tudo de Grósz et al.37 envolvendo pilotos militares Húngaros (n = 250), 
no qual 15 % apresentaram níveis pressóricos elevados e sustentados. 
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R E S U M O
Objetivo. O objetivo do presente estudo foi verificar os níveis de condição, 
composição corporal e pressão arterial de policiais rodoviários do estado do 
Paraná - Brasil.
Método. Fizeram parte da amostra 52 oficiais do sexo masculino (idade: 38,3 ± 
6,3 anos, massa corporal: 89,6 ± 18,4 kg) de diferentes patentes. Foram 
realizadas diversas mensurações para obtenção do índice de massa corporal 
(IMC), circunferência de cintura (CC), relação cintura/quadril (RCQ), composição 
corporal por meio da espessura de dobras cutâneas, potência aeróbia estimada 
indiretamente em teste de esforço ergométrico, resistência muscular localizada 
(RML) de membros superiores e abdominal e os níveis pressóricos foram 
aferidos por método auscultatório. 
Resultados. Considerando as variáveis analisadas, os policiais rodoviários 
apresentaram IMC de 28,6 ± 4,8 kg/m2, risco cardiovascular elevado (95,4 ± 10,8 
cm) para CC e alto (0,92 ± 0,05) para RCQ. O percentual de gordura corporal 
apresentou-se acima dos valores recomendáveis (23,6 ± 4,3 %) para saúde, a 
potência aeróbia estimada foi considerada boa (34,8 ± 1,1 ml/kg/min), a RML de 
membros superiores (21 ± 8 repetições) e foi obtida por realização dos testes de 
abdominal e flexão de braço, respectivamente (28 ± 8 repetições) foram 
classificadas como média e uma parcela importante dos oficiais (23 %) 
mostraram-se com níveis pressóricos elevados. 
Conclusão. Os policiais militares rodoviários mostraram-se com níveis 
inadequados de condição física, apresentando excesso de peso e adiposidade 
corporais, e, uma parcela importante, exibiu níveis pressóricos elevados, 
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